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RESUMO 
 
A evolução global contribuiu positivamente para diversidade linguística e cultural de todos 

nós, o que modificou, também, as escolas – principais agências de letramento e responsáveis 

por promover os diferentes modos deste. Desse modo, nunca foi tão importante quanto na 

contemporaneidade mediar práticas de leitura e de escrita em conformidade com as práticas 

sociais, haja vista que, no espaço escolar, temos a necessidade de evidenciar que o social é 

indissociável da vida, o que permite aos discentes a compreensão de que lemos e escrevemos 

no (e sobre) o mundo que habitamos. Assim, considerando essa perspectiva em que o 

estudante é compreendido como agente social crítico que interpreta o mundo ao seu modo é 

que buscamos, nesta pesquisa, propor uma sequência didática que vise ressignificar o estudo 

de leitura e de escrita do gênero textual/discursivo notícia no 9º ano do ensino fundamental. 

Posto isso, a pesquisa se justifica pelo fato de observarmos que, no ambiente da sala de aula, 

principalmente nos nonos anos, fase em que os alunos estão numa faixa etária que marca a 

transição entre a infância e a fase adulta, existe a necessidade de propostas que desenvolvam a 

criticidade dos alunos. Nesse sentido, adotamos uma pesquisa bibliográfica interpretativa 

explicativa que buscou interligar o estudo da língua com o mundo social que cada discente 

habita, utilizando o gênero textual/discursivo notícia como ferramenta para essa interligação. 

Ademais, nosso estudo foi conduzido pelos pressupostos teóricos postulados por Almeida 

(2000), Abreu (2012), Antunes (2009, 2014), Bakhtin (2011), Kleiman (1995, 2005, 2007, 

2013), Marcuschi (2010), Mendes (2008), Rojo (2009), Schenewly (2004), Soares (2010), 

entre outros autores que contribuíram significativamente para realização deste trabalho. Para 

tanto, as constatações da pesquisa nos levam ao entendimento de que é possível desconstruir a 

redoma que fora idealizada pela escola ao longo dos séculos e que, além de sermos seres 

biológicos, somos também seres sociais capazes de utilizar a diversidade existente na 

linguagem para expressar, agir, organizar ideias, diante das situações cotidianas como 

cidadãos críticos, autônomos e efetivos de sua língua. 
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ABSTRACT 

 

Global evolution it has positively contributed to linguistic and cultural diversity, which has 

also changed schools, the main literacy agencies and those responsible for promoting different 

forms of literacy. Thus, it has never been as important as in contemporary times to mediate 

reading and writing practices in accordance with social practices, given that, in the school 

space, we need to show that the social is inseparable from life, which allows students the 

understanding that we read and write in (and about) the world we inhabit. Thus, considering 

this perspective in which the student is understood as a social agent and eminently reads and 

writes critically, translating and interpreting the world in their own way, we seek in this 

research to promote a didactic sequence that aims to give new meaning to the study of reading 

and writing of the news genre in the 9th grade of elementary school. That said, the research is 

justified by the fact that we observe that in the classroom environment, especially in the ninth 

grades, there is a need for proposals that develop the criticality of students. In this sense, we 

adopted an explanatory interpretive bibliographic research that sought to interconnect the 

study of language with the social world that each student inhabits, using the news genre as a 

tool for this interconnection. Furthermore, our study was conducted by the theoretical 

assumptions postulated by, Almeida (2000), Abreu (2012), Antunes (2009, 2014), Bakhtin 

(2011), Kleiman (1995, 2005, 2007, 2013), Marcuschi (2010), Mendes (2008), Rojo (2009), 

Schenelly (2004), Soares (2010), among other authors who have significantly contributed to 

this work. Therefore, it is the research results lead us to the understanding that it is possible to 

deconstruct the dome that was idealized by the school over the centuries and that, in addition 

to being biological beings, we are also social beings capable of using the existing diversity in 

language to express, act, organize ideas in the face of everyday situations as critical, 

autonomous and effective citizens of their language. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A escrita é uma atividade não apenas linguística, mas se evidencia também como uma 

prática social na qual nos descobrimos autores. Todavia, é nessa descoberta que adquirimos a 

percepção da funcionalidade do que escrevemos, assumindo, assim, o papel de protagonistas e 

autônomos ao utilizar a escrita em conformidade com a nossa realidade. Sabemos que os 

textos transmitem a realidade material construída ao longo do tempo pela humanidade. É 

fundamental, então, compreender o processo de aprendizagem social e histórico denominado 

letramento. 

O letramento emerge no Brasil por volta da década de 80 e, apesar de se diferir da 

alfabetização, não é incomum encontrar ambos os termos associados. Na verdade, o 

letramento é uma via para o ensino-aprendizagem no qual se interpreta e se compreende o uso 

da língua nas práticas sociais, enquanto a alfabetização corresponde ao processo de 

aprendizagem do desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita. 

Assim sendo, podemos designar o letramento como um conjunto de práticas 

metodológicas que contribuem para o discente assimilar as funções da sua língua, 

colaborando para que ele compreenda os valores ideológicos, sociais e culturais que 

perpetuam a habilidade da leitura e da escrita que, muitas vezes, são silenciados pelo docente 

em sala de aula.  

 Posto isso, optamos por trabalhar com o letramento no fundamental anos finais, 

especificamente nos 9º anos, fase na qual os adolescentes estão na faixa etária entre 14 e 17 

anos, período que marca a transição entre a infância e a fase adulta. Acreditamos que a 

maturidade permita ao discente um maior desempenho no processo educacional em relação à 

sua formação em leitura e escrita.  

O objetivo geral deste trabalho é propor uma sequência didática para a produção do 

gênero notícia no 9º ano do ensino fundamental, valorizando os contextos sociais nos quais os 

alunos e suas produções de leitura e de escrita estão inseridos. Os objetivos específicos são: a) 

Contribuir para a formação discursiva do aluno através do debate sobre temáticas raciais; b) 

Compreender as características/estrutura do gênero notícia e seus principais suportes; c) 

Estimular o aluno a posicionar-se criticamente diante das notícias que lê. 

Nossa pesquisa é de natureza qualitativa e bibliográfica interpretativa explicativa, pois 

buscamos interligar o estudo da língua com o contexto social vinculado a cada discente, 

utilizando o gênero notícia como ferramenta para essa interligação. A opção pelo gênero 

notícia se deu pelo fato de acreditarmos que através dele podemos apresentar como nossa 

língua dialoga com o social, assim como nos confere as perspectivas sobre o letramento. Com 

relação ao conteúdo temático, escolhemos trabalhar a questão racial com o tema “A 

representação do negro presente no gênero notícia”. 

Isto posto, compreendemos que o texto noticioso viabiliza a promoção da função 

sociocomunicativa, ou seja, é o meio social presente no contexto da informação que 

eminentemente dialoga para compreensão dos fatos que ocorrem na sociedade. A notícia, 

ainda, nos permite uma conexão com as ideologias, com marcas linguísticas que nos 

possibilitam uma melhor compreensão com o modo de ler e interpretar o mundo. 

Para embasar nosso estudo, lançamos mãos dos pressupostos teóricos postulados por: 

Almeida (2000), Abreu (2012), Antunes (2009, 2014), Bakhtin (2011), Kleiman (1995, 2005, 

2007, 2013), Marcuschi (2010), Mendes (2008), Rojo (2009), Soares (2010), Schenewly 
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(2004), entre outros que abordem, efetivamente, práticas metodológicas que auxiliam o 

docente a realizar a perspectiva do letramento na escola. 

Para uma melhor organização, dividimos esse texto em quatro seções: na primeira, 

foram feitas as discussões iniciais sobre esse trabalho; na segunda seção, discutimos sobre o 

letramento, buscando apresentar de que forma ele se distingue da alfabetização como também 

apresentamos aspectos gerais sobre o gênero textual/discursivo bem como as características 

específicas do gênero notícia; no terceiro, apresentamos uma proposta de sequência didática, 

como opção metodológica, para a produção do gênero notícia a partir da perspectiva do 

letramento; e, por fim, as considerações finais e referências. 
 
 

2 O LETRAMENTO E A ALFABETIZAÇÃO: RELAÇÃO SOCIAL E HISTÓRICA  

 

Para iniciar nossa discussão sobre essa temática, é importante explicar que o ensino no 

Brasil passou por diferentes concepções, pautado em diversas perspectivas. Vejamos o que 

diz Abreu (2012):  
A fim de entender as diferentes concepções que se inserem no ensino, é preciso 

entender, por exemplo, que, na década de 1960, o ensino estava orientado para uma 

perspectiva descontextualizada, pouco reflexiva e pouco questionadora, que atendia 

às classes mais favorecidas, reflexo do contexto histórico por que passava o Brasil. 

Hoje, esse quadro mudou. É preciso, então, que essa mudança também se reflita no 

ensino, na escola, no estudante. (ABREU, 2012, p. 232) 

 

Neste sentido, reiteramos que todo conhecimento se constrói socialmente, os saberes 

que adquirimos ao longo da vida são construídos em momentos de interação social. É, 

portanto, a partir dessa afirmativa que definimos o letramento como um processo da 

aprendizagem que eminentemente relaciona-se com a sociedade e a história nas produções de 

leitura e escrita do sujeito possuidor de uma língua. 

Assim sendo, vale ressaltar que uma das primeiras definições do que viria a ser o 

letramento no Brasil foram descritas pelas estudiosas: Mary Kato, no livro “No mundo da 

escrita: uma perspectiva psicolinguística”, por Ângela Kleiman em “Alfabetização e 

Letramento” e, posteriormente, pela autora Magda Soares, que hoje é considerada umas das 

maiores estudiosas desse campo de estudo da linguagem. Vejamos o que nos diz Soares sobre 

o surgimento desse novo termo: 

  
O surgimento do termo literacy (cujo significado é o mesmo de alfabetismo), nessa 

época, representou, certamente, uma mudança histórica nas práticas sociais: novas 

demandas sociais pelo uso da leitura e da escrita exigiram uma nova palavra para 

designá-las. Ou seja: uma nova realidade social trouxe a necessidade de uma nova 

palavra (SOARES, 2011, p. 29). 

 

Neste sentido, fica evidente que as mudanças vigentes, citadas pela autora, corroboram 

para que a escola e o docente estejam sempre aptos a renovar suas práticas metodológicas, 

porque o letramento vai muito além da alfabetização, do codificar letras e números. O 

letramento colabora para que haja mais significação no ler e escrever.  

Todavia, as escolas, principais agências de letramento, nem sempre valorizam as 

experiências sociais como fomento para o desenvolvimento das práticas do letramento, visto 

que, muitas vezes, acabam desconsiderando as vivências dos alunos e preocupando-se mais 

com as regras e normas do português. Kleiman (1995) apresenta a seguinte ponderação sobre 

esta afirmação: 
Pode–se afirmar que a escola, a mais importante das agências de letramento, 

preocupa-se, não com o letramento, prática social, mas com apenas um tipo de 

prática de letramento, a alfabetização, o processo de aquisição de códigos 
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(alfabético, numérico), processo geralmente concebido em termos de uma 

competência individual necessária para o sucesso e promoção na escola. Já outras 

agências de letramento, como a família, a igreja, a rua como lugar de trabalho, 

mostram orientações de letramento muito diferentes (KLEIMAN, 1995, p.20). 

 

Assim, mesmo que as definições conceituais de alfabetização e letramento sejam 

distintas, ambas devem estar interligadas, pois não podemos desconsiderar a importância da 

alfabetização no percurso educacional de nossos discentes. A partir dessa consideração, 

Kleiman (2005) afirma que: 

 
A alfabetização, portanto, tem características específicas diferentes das do 

letramento, mas é parte integrante dele. Como prática escolar, ela é essencial: todos 

— crianças, jovens ou adultos — precisam ser alfabetizados para poder participar, 

de forma autônoma, das muitas práticas de letramento de diferentes instituições. 

(KLEIMAN, 2005, p. 16) 

 

Em seu estudo, Kleiman (2007, p. 4) estabelece que “Talvez tenha sido o contraste 

estabelecido entre a alfabetização e o letramento [...] que limitou a relevância e o impacto do 

conceito de letramento para o ensino e a aprendizagem”. Todavia, mesmo que haja uma certa 

confusão, o letramento se difere da alfabetização, pois não corresponde a uma prática, um 

método da aprendizagem, assim como ocorre no processo da alfabetização em que se 

aprendem os códigos e as letras. 

A alfabetização, portanto, é um método da aprendizagem que se resume em ensinar a 

decodificar letras e números, já o letramento vai mais adiante, colabora para que haja 

significação no ler e escrever. “Dessa forma, o conceito de letramento em leitura e escrita, 

hoje, ultrapassa a antiga noção de decodificação e compreensão literal. Envolve compreender, 

utilizar e refletir sobre informações verbais e não verbais.” (ABREU, 2012, p. 235) 

A esse respeito, Abreu (2012, p. 234) classifica que “o letramento em leitura e escrita 

é considerado um conjunto abrangente de conhecimentos, habilidades e estratégias que os 

indivíduos constroem em diversas situações”, ou seja, a comunicação entre o sujeito, o outro e 

o meio requer do falante certo condicionamento. Logo, espera-se que o falante tenha 

desenvolvido certo letramento para interagir com a sociedade, uma vez que este letramento 

contribui para que ele compreenda os valores ideológicos, sociais e culturais que perpetuam 

as suas habilidades linguísticas. 

Nessa conjuntura, Carvalho e Mendonça (2006, p. 72-73) definem que “o letramento, 

no nosso ponto de vista, pode incluir a alfabetização. A noção de letramento está associada ao 

papel que a linguagem escrita tem na nossa sociedade”. Assim, defende-se que o letramento 

não se realiza unicamente na escola, mas nos mais variados ambientes que frequentamos 

diariamente, como o banco, a igreja, o supermercado, que também são considerados agências 

do letramento. 

Nesse sentido, essa concepção nos permite afirmar que é indissociável envolver a vida 

em sociedade nas reflexões de leitura e escrita, tendo em vista que não utilizaremos ambos os 

recursos linguísticos exclusivamente para fins escolares. Portanto, “ao ampliar a visão de 

ensino de leitura e de escrita para o conceito de letramento ou letramentos poder-se-ão balizar 

as ações didáticas do ensino de língua portuguesa” (ABREU, 2012, p. 234), pois isso 

possibilitará aos alunos serem proficientes em sua língua utilizando-se das mais diferentes 

linguagens.   

Para Kalantzis et al. (2020) os letramentos correspondem a uma pedagogia que 

entende as mudanças causadas pela geopolítica e sua colaboração para que haja a diversidade 

linguística e cultural. Ou seja, “letramentos”, para os autores supracitados, consiste numa 

pedagogia que possibilita ao aluno preparar-se para lidar com três âmbitos do “mundo real” 

da comunicação: trabalho, cidadania e vida comunitária.  
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Os letramentos precisam estar presentes na comunidade escolar. Por meio deles, 

podemos fazer com que os discentes reconheçam que são sujeitos sociais e devem agir e 

interagir no (e sobre) o mundo, tendo em vista que necessitamos de “alunos críticos, que se 

tornem agentes de seus processos de conhecimento, capazes de contribuir com suas próprias 

ideias e de negociar as diferenças entre diferentes comunidades.” (KALANTZIS; COPE; 

PINHEIRO, 2020, p.62) 

Por isso, a inserção de nossos alunos no campo dos letramentos é mais que essencial, 

pois desenvolve neles a consciência de que os contextos do dia a dia estão intimamente 

interligados aos estudos da língua materna e assegura o uso competente da leitura e da escrita 

nas práticas sociais. Seguindo esta perspectiva, Marcuschi (2010) acentua que: 

 
O letramento não é o equivalente à aquisição da escrita. Existem “letramentos 

sociais” que surgem e se desenvolvem à margem da escola, não precisando por isso 

serem depreciados. A escrita é usada em contextos sociais básicos da vida cotidiana, 

em paralelo direto com a oralidade. (MARCUSCHI, 2010, p. 19) 

 

A partir das discussões desenvolvidas acima, fica evidente que é de extrema 

importância que o professor esteja apto a planejar aulas que estejam em conformidade com o 

interesse e a realidade de seus discentes, proporcionando um maior espaço para diálogos nas 

aulas. Dessa forma, as leituras e produções escritas desses alunos tornam-se mais 

significativas, uma vez que linguagem “é resultado de uma interação, real, situada, carregada 

de sentidos e intenções, provocada pela presença efetiva de sujeitos reais.” (ANTUNES, 

2014, p.21). Logo, compreende-se que as aulas devem partir das vivências particulares de 

nossos alunos.  

 
 

 
2.1 PROJETO DE LETRAMENTO NA ESCOLA: UMA NOVA PERSPECTIVA DE 

ENSINO 

 
Um dos grandes desafios da educação, em âmbito nacional, é fazer com que se flua o 

saber de forma proficiente, pois, nas últimas décadas, temos visto, a partir de dados 

governamentais, que as práticas de ensino tradicionalistas não atendem mais as necessidades 

de um ensino-aprendizagem eficaz. Dito isso, perspectivas como a do (s) letramento (s) se 

inserem na esfera escolar com o intuito de promover atividades interacionistas e 

sociodiscursivas no que diz respeito ao estudo da língua materna.  

Nesse sentido, faz-se necessário evidenciar que a escola é um eixo central da 

promoção dos letramentos e através dela tanto o professor como o aluno entram em contato 

com os agentes sociais presentes não somente na esfera educacional, mas também, nas esferas 

política e cultural, e tudo isso nos ajuda a desenvolver uma educação mais crítica-reflexiva. 

No que concerne à discussão aqui retratada, Coppi (2016) destaca: 

 
Sabemos que a escola, principal agência de letramento, deve ter como princípio 

preparar o educando para se inserir nas diversas situações comunicativas, entretanto, 

nem sempre este princípio é efetivado, uma vez que algumas práticas de ensino 

pouco consideram o que o estudante utiliza em suas interações linguístico-

cotidianas. (COPPI, 2016, p.14) 

 

Dessa forma, não conseguir relacionar o que se estuda com o que se vive em 

comunidade é comum na escola que se preocupa mais com a escolarização e acaba 

desmotivando o aluno na busca pela compreensão de que a sua língua materna não está 
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desvinculada da sua vida social. O contexto escolar não deve ser um obstáculo para promoção 

do saber, mas um caminho que garanta a sua mediação.  

Temos de adquirir, assim, a consciência de que “um dos objetivos da escola é 

justamente possibilitar que seus alunos possam participar das várias práticas sociais que se 

utilizam da leitura e da escrita (letramentos) na vida da cidade, de maneira ética, crítica e 

democrática.” (ROJO, 2009, p. 107). É, portanto, essencial que repensemos a “escola” e 

principalmente qual a função social de seus alunos, em razão de que a modernidade implica 

uma visão mais ampla de como tem se constituído o ensino. 

Logo, os projetos de letramento “constituem um modelo didático cujo objetivo geral é 

depreender princípios de ressignificação do ensino” (KLEIMAN; CENICEROS; TINOCO, 

2013, p.72) seja ele da leitura ou da escrita, isto é, os projetos de letramento têm a finalidade 

de ampliar o estudo das habilidades linguísticas citadas anteriormente dentro e fora da escola. 

Dessa forma, 

Os projetos são oportunidades excepcionais para nossas escolas porque possibilitam 

um arranjo diferente nas dinâmicas de aprendizagem. Propõem o contato com o 

mundo fora da sala de aula, fora dos muros da escola, na busca de problemas 

verdadeiros. Pressupõem a ação dos alunos na busca e seleção de informações e 

experiências. E como geralmente lidam com problemas concretos, do mundo real, 

provocam a reflexão sobre questões para as quais não há apenas certo e errado. 

Essas reflexões geralmente promovem a troca com o outro, seja entre o professor, o 

colega, os pais de um amigo, o dono da padaria, um profissional do bairro. 

(ALMEIDA, 2000, p. 35). 

 

 Os projetos desenvolvidos na escola nos permitem uma articulação entre as 

disciplinas, uma interdisciplinaridade, e isso colabora para que consigamos desmistificar que 

apenas a disciplina de Língua Portuguesa é a responsável por garantir que o aluno seja 

proficiente de sua língua. Nesse viés,  

 

A maioria das atividades criativas com que nos deparamos hoje em dia nas escolas 

tem sido feita por meio de projetos. Esta é uma forma inovadora de romper com as 

prisões curriculares e de dar um formato mais ágil e participativo ao nosso trabalho 

de professores e educadores. (ALMEIDA, 2000, p. 21). 

 

A esse respeito, Kleiman e Moraes (1999, p. 49-50) destacam que “o projeto permite 

ver a sala de aula como um lugar de comunicação de informações, para o estabelecimento de 

relações sociais e para expressão da identidade e de atitudes.” Ou seja, tal prática 

metodológica do ensino permite realizar aulas sociodiscursivas e interacionais, assumindo, 

assim, a emancipação do que propõe o letramento. 

Nessa direção, os projetos permitem que o aluno interaja e discuta melhor sobre sua 

função social, assim como o situa sobre os diversos contextos sociais. Isso ocorre porque a 

funcionalidade do que fazemos na escola é evidenciada, tendo em vista que o aluno está 

cansado de fazer atividades que não produzem um respaldo significativo para sua vida. A 

respeito disso, vejamos: 

Assumir o letramento como propósito do ensino no contexto dos ciclos escolares 

significa adotar uma concepção social da escrita, em que conteúdo deixa de ser o 

elemento estruturante do currículo para dar lugar às práticas sociais, dentro das quais 

se buscarão os textos realmente significativos para o aluno, sua comunidade, suas 

vivências, locais ou não. (KLEIMAN; CENICEROS; TINOCO, 2013, p. 72) 
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Devemos, pois, sempre respeitar a comunidade social da qual o nosso aluno faz parte, 

principalmente para desenvolver as atividades escolares, uma vez que tudo que está a nossa 

volta implica na construção do saber, dado que, “ler e escrever não são práticas circunscritas à 

esfera escolar. Lemos e escrevemos para agir no (e sobre o) mundo.” (KLEIMAN; 

CENICEROS; TINOCO, 2013, p. 74). 

Para tanto, a ressignificação nas práticas educativas dos docentes é indispensável, 

porque é a partir dessa incorporação que se permite ao ensino da produção de leitura e de 

escrita um olhar mais atento à realidade particular de cada docente, visto que o indivíduo é 

compreendido como um agente de letramento que constitui outras agências de letramentos e 

tudo isso faz com que se produza relevância às práticas sociais. 

Outrossim, trabalhar com os projetos de letramentos trata-se, pois, de desenvolver 

aulas em que há significação no que se escreve e no que se lê, havendo um engajamento 

social, uma vez que as atividades, a partir da realidade do alunado, promovem uma interação 

entre a comunidade escolar e a comunidade social. Sobre esta afirmação, Kleiman et al. 

destacam: 

Quando os alunos estão envolvidos em projetos de letramentos que lhes 

interessam, eles objetivam agir sobre o mundo por meio de atividades de 

linguagem, utilizando a fala, a leitura e a escrita para alcançar seus 

propósitos, seguir suas escolhas e definir suas estratégias de ação, 

apreendendo, o tempo todo, os aspectos macrossociais, por um lado, e 

textuais, por outro, envolvidos na produção oral e escrita em função do que 

se quer atingir. (KLEIMAN; CENICEROS; TINOCO, 2013, p. 81). 

 

Assim sendo, o exercício de cidadania, construído na escola amparado nos projetos de 

letramentos, oportuniza uma situação real de uso da escrita e dá mais sentido as leituras (que 

também nos fazem como seres sociais), fazendo com que realizemos atividades próximas ao 

que idealizamos fora da escola. Proporciona, ainda, um distanciamento das práticas 

metodológicas tradicionais, já que o letramento busca abranger os diversos contextos sociais, 

isto é, família, igreja, trabalho, mídias, entre outros. 

Emancipar a prática de ensino-aprendizagem é contextualizar o ensino da língua 

portuguesa através do estudo de leitura e escrita. Assim, podemos fazer com que os alunos se 

posicionem criticamente sobre um problema social, um fator histórico ou político. Diante 

disso, temos de criar a consciência de que “talvez nunca, como nos tempos atuais, seja tão 

urgente tornar a escola essencialmente “interessante”” (KLEIMAN; CENICEROS; TINOCO, 

2013, p. 82).   

Dessa forma, os projetos de letramento asseguram um papel transformador na vida 

humana, em especial para os jovens, uma vez que as práticas de letramento desenvolvem o 

senso crítico e evidenciam a importância da participação em causas sociais. Além disso, o 

letramento nos permite idealizar sujeitos determinados, que possuem identidades 

empoderadas cognitivamente e que produzem interlocuções menos reprodutoras e 

automatizadas. 
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2.1.1 GÊNEROS‡ DISCURSIVOS/TEXTUAIS: UMA ALTERNATIVA PARA O 

LETRAMENTO 

 

No contexto moderno em que vivemos, o professor tem buscado a cada dia 

ressignificar o seu trabalho, visto que os alunos estão mais atentos às mudanças que a 

contemporaneidade concede para o ambiente da sala de aula. Entretanto, esses mesmos 

discentes que se conectam às transformações do novo século, apresentam muitas dificuldades, 

principalmente, nos anos finais do ensino fundamental, em relação às suas formações no 

processo educacional relacionadas à leitura e à escrita.  

São muitos os fatores que fazem do adolescente, que está passando pela transição entre 

a infância e a fase adulta, um aluno pouco dedicado e interessado pelas práticas citadas 

anteriormente. Esse reflexo deriva de um conjunto de ações sociais, como a falta de acesso às 

literaturas; a desmotivação e o pouco incentivo familiar; e o ensino descontextualizado que 

não parte da realidade do aluno. Ademais, é a partir disso que se pensou em novas práticas 

para o processo de ensino-aprendizagem que situe e oriente o discente em relação à função de 

sua língua materna na construção de cidadãos atuantes e reflexivos.  

É nesse sentido que abrimos uma discussão sobre as características que permeiam os 

gêneros textuais/discursivos, apontando um encadeamento de ideias, argumentos teóricos que 

materializam os conceitos desses gêneros. A princípio, cabe dizer que muitos estudiosos da 

língua tentaram distinguir os gêneros textuais dos gêneros discursivos, no entanto, esses 

estudos promoveram uma exposição cronológica de que o que diverge ambos os gêneros, 

trata-se, pois, da nomenclatura. Neste estudo, destacaremos as concepções teóricas de Mikhail 

Bakhtin e Antônio Luís Marcuschi. 

Para tanto, é importante evidenciar que os gêneros são entidades, ou seja, constituem 

um papel preponderante na vida em sociedade por estarem atrelados à vida do homem. Dessa 

forma, entendemos que os gêneros emergem de uma imprescindibilidade que o homem tem 

de interagir. Logo, as questões sociais e as problemáticas históricas, que marcam as culturas e 

a vida de cada indivíduo são retratadas a partir da interação dialógica. Assim, 

 
A dialogia define-se na base de que todo enunciado se caracteriza por meio de sua 

relação social com o outro. Por exemplo, nenhum leitor é imune a determinado texto 

que lê. Basta lembrar que, ao lermos um texto, ele apresenta-se totalmente em 

processo de comunicação conosco, por meio do seu enunciado. (PAULA, 2011, p. 

192). 
  

Em seu estudo, Paula (2011) classifica os gêneros como suportes essenciais para o 

ensino da língua materna e contextualiza que as características dos gêneros textuais 

colaboram para o ensino democrático social. Dessa maneira, seus estudos coadunam com as 

perspectivas bakhtinianas, as quais constatam que os gêneros discursivos têm características 

heterogêneas e que para reproduzi-los necessitamos de conhecimentos prévios que estão 

intimamente ligados à vida cotidiana. 

Nesse sentido, o teórico propõe que os gêneros textuais são formas comunicativas que 

o homem materializa através dos textos orais ou escritos. E, para a produção desses textos, 

Bakhtin nos diz que existem condições socioculturais e políticas relacionadas aos discursos do 

 
‡ A terminologia utilizada na definição de gêneros apresenta algumas variações, como: “gêneros discursivos”, 

“gêneros do discurso”, “gêneros textuais”, “gêneros do texto”. Neste trabalho, há de se considerar, como muitos 

autores indistintamente, os termos “gênero discursivo” e “gênero textual”, ambos se referindo a tipos de 

enunciados relativamente estáveis, que estão vinculados à situação de comunicação social. 
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sujeito, tornando o texto uma apropriação dos objetivos do sujeito falante que se realiza na 

língua por meio de um gênero discursivo. Assim sendo: 

 
Entendemos que cada sujeito se constitui a partir das relações dialógicas que 

mantém com os integrantes da sociedade na qual está inserido, em determinado 

contexto cultural, histórico e social. Uma sala de aula, por exemplo, é composta por 

alunos de diversas camadas sociais, políticas e culturais. Cada aluno leva, para a sala 

de aula, os valores, histórias, crenças, ideologias de seu meio social. (PAULA, 2011, 

p. 199). 
  

Por outro lado, Marcuschi acentua que os gêneros textuais se caracterizam numa 

concepção histórico-social que produz uma certa dinamicidade na comunicação humana. O 

teórico aponta que toda comunicação ocorre por meio de um gênero e tudo isso é produzido 

por meio da interação. Essa interação proporciona ao homem uma diversidade intrínseca de 

gêneros textuais que normalmente são reproduzidos por tipologias textuais que, por sua vez, 

se difere do conceito de gênero moldado no dia a dia. Essa divergência entre o tipo de texto e 

o gênero textual é destacada no quadro abaixo:  

 

 

                             

Figura 1 – Quadro definição gênero textual e discursivo 

 
Fonte: MARCUSCHI (2010, p. 24). 

 

O quadro acima apresenta distinções entre tipos textuais e gêneros textuais. Marcuschi 

ainda defende que o propósito comunicativo/função será o responsável pela determinação do 

gênero. 

Em contrapartida a Bakhtin, Marcuschi (2010) conceitua os gêneros textuais e/ou 

discursivos numa ótica sociodiscursiva, funcional, de interação entre os sujeitos, que não se 

difere estreitamente da teoria bakhtiniana, mas se diferencia pela questão terminológica, pois, 

para os bakhtinianos, os gêneros são vistos como discursivos, vejamos: 

 
O que obviamente pode acontecer são distintas formas de abordar teoricamente o 

mesmo objeto. Consequentemente, o máximo que se pode afirmar, caso se adote a 

distinção de forma dicotômica, é que uns estudam ou analisam os gêneros como 

sendo discursivos e outros como sendo textuais, mas em ambos os casos é o mesmo 

fenômeno que se estuda ou analisa. (BEZERRA, 2017, p. 28). 
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Nesse sentido, não podemos estar presos às terminologias que definem os gêneros, 

devemos nos aproximar de seus conceitos e aprimorar o ensino de língua portuguesa 

utilizando os gêneros como objeto de ensino-aprendizagem essencial para uma educação 

pautada na democratização social, cultural e política, com a finalidade de construirmos 

sujeitos reflexivos autônomos e proficientes de sua língua. 

A esse respeito, Bezerra (2017, p. 29) define que “talvez a função mais importante da 

dupla terminologia seja a de sinalizar vinculações teóricas.” Portanto, cabe ao docente não se 

entreter exclusivamente às terminologias, mas às teorias que são luzes para o seu dia a dia em 

sala de aula, tendo em vista que aperfeiçoam as formas de se trabalhar a partir da perspectiva 

dos gêneros textuais discursivos, promovendo uma melhor interação acerca da funcionalidade 

de nossa língua. 

Desse modo, ressaltamos a importância dos gêneros textuais discursivos propondo não 

somente uma ideia conceitual fixa e terminológica do que vem a ser um gênero, mas 

buscando desvendar o porquê de ele ser tão importante para comunicação humana, com o 

propósito de almejarmos a consciência de que “os gêneros efetivamente são tanto discursivos 

quanto textuais.” (BEZERRA, 2017, p. 32) 

Marcuschi (2010) afirma que os gêneros textuais/discursivos surgem com a finalidade 

de representar constitutivamente os pressupostos comunicativos dos sujeitos falantes, 

designando, assim, a função social da linguagem e a intencionalidade das unidades de 

relações enunciativas humanas. Assim sendo,  

 
[...] os gêneros contribuem para ordenar e estabilizar as atividades comunicativas do 

dia a dia. São entidades sociodiscursivas e formas de ação social incontornáveis em 

qualquer situação comunicativa. No entanto, mesmo apresentando alto poder 

preditivo e interpretativo das ações humanas em qualquer contexto discursivo, os 

gêneros não são instrumentos estanques e enrijecedores da ação criativa. 

Caracterizam-se como eventos textuais altamente maleáveis, dinâmicos e plásticos. 

Surgem emparelhados a necessidade e atividades socioculturais, bem como na 

relação com inovações tecnológicas, o que é facilmente perceptível ao se considerar 

a quantidade de gêneros textuais hoje existentes em relação a sociedades anteriores à 

comunicação escrita. (MARCUSCHI, 2010, p. 19). 

Os gêneros textuais discursivos correspondem, portanto, aos eventos históricos que 

estão unidos à vida social e cultural. Emergem, pois, a partir da necessidade de ampliar e 

desmistificar os estudos do texto em uma perspectiva linguística, funcional e interacional. 

Para isso, foi necessário utilizar-se das práticas de letramentos que avaliam não só o conteúdo, 

mas o contexto social e histórico ao qual o texto estudado pertence. Ou seja, os gêneros são 

um construto que têm por objetivo a comunicação tanto na modalidade oral quanto na 

modalidade escrita.  

A partir dessa concepção, fica evidente que os gêneros textuais/discursivos evoluem 

em conformidade com a sociedade, é algo dinâmico, mutável, tendo em vista que 

constantemente surgem novos suportes tecnológicos e estes fazem surgir novos gêneros, 

novas habilidades linguísticas que atuam como protagonistas nas comunicações habituais dos 

cidadãos. Vale ressaltar que o conceito de gênero textual/discursivo partiu do século XX, 

quando o círculo de estudos de Bakhtin desenvolveu uma releitura sobre o conceito 

Tradicional Ocidental de gênero definido outrora por filósofos como Platão e Aristóteles. 

 Marcuschi (2010, p. 31) ainda acentua que “Os gêneros não são entidades naturais 

como as borboletas, as pedras, os rios e as estrelas, mas são artefatos culturais construídos 

historicamente pelo ser humano.” Portanto, os gêneros correspondem a uma diversidade de 

produtos sociais construídos dia a dia que, na maioria das vezes, tornam-se imperceptíveis por 

serem naturalizados aos contextos da comunicação humana.  
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Desse modo, podemos constatar que a funcionalidade dos gêneros textuais/discursivos 

vai além das premissas do ensino/aprendizagem trabalhadas na escola. Estudar os gêneros 

textuais discursivos é estar conectado intrinsecamente com a realidade social, isto é, tais 

aprendizados nos servirão para diversos contextos da vida, pois “é impossível se comunicar 

verbalmente a não ser por algum gênero, assim como é impossível se comunicar verbalmente 

a não ser por algum texto.” (MARCUSCHI, 2010, p. 22) 

Além disso, os gêneros textuais/discursivos, por ampliar os estudos do texto e 

proporcionar uma maior interação comunicativa, são um suporte para que a efetivação do 

aluno letrado aconteça, uma vez que as atividades habituais da interação humana vão sendo 

evidenciadas na escola.  Desse modo,  

 
Aprender a falar significa aprender a construir enunciados (porque falamos por 

enunciados e não por orações isoladas e, evidentemente, não por palavras isoladas). 

Os gêneros do discurso organizam o nosso discurso da mesma forma que o 

organizam as formas gramaticais (sintáticas). Nós aprendemos a moldar nosso 

discurso em forma de gênero e, quando ouvimos o discurso alheio, já adivinhamos o 

seu gênero pelas primeiras palavras, adivinhamos um determinado volume (isto é, 

uma extensão aproximada do conjunto do discurso), uma determinada construção 

composicional, prevemos o fim, isto é, desde o início temos a sensação do conjunto 

do discurso que em seguida apenas se diferencia no processo da fala. (BAKHTIN, 

2011, p. 283) 

 

Em seu estudo, Bakhtin (2011) defende que seria quase impossível a comunicação 

discursiva se os gêneros textual/discursivo não existissem para mediar o processo do diálogo, 

para desenvolvermos a comunicação. Nesse sentido, detectamos que os gêneros discursivos 

são como um instrumento do ensino que promove práticas da interação comunicativa, por 

estarem situados em diversos campos discursivos e textuais. Por conseguinte, sabemos que o 

ensino de língua materna ainda segue sendo promovido de forma bem tradicional e esta 

modalidade de ensino não se configura eficiente quando temos o intuito de proporcionar um 

ensino mais dinâmico e contextualizado, vejamos: 

 
[...] os Parâmetros Nacionais Curriculares da Língua Portuguesa (MATTOS, 2001) 

advogam um ensino da língua materna instrumentalizado, via gêneros discursivos, 

dialógicos; diametralmente oposto ao estudo do ensino tradicional, que se propõe 

monólogo e vertical. (PAULA, 2011, p. 192). 
 

Tal proposta sugerida pelos Parâmetros Curriculares Nacionais consolida a ideia 

pertinente de se trabalhar em sala de aula a partir da premissa do ensino instrumental da 

língua materna. Isso significa capacitar o cidadão com a finalidade de que ele obtenha bons 

desempenhos e conquiste vários papéis na sociedade, a partir da proficiência de sua própria 

língua.  

 

 
2.1.2 O GÊNERO NOTÍCIA E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA O 

DESENVOLVIMENTO DA LEITURA E DA ESCRITA A PARTIR DA 

PERSPECTIVA DO LETRAMENTO 

 
É comum encontrarmos nos livros didáticos o gênero notícia, pois se apresenta como 

um gênero dinâmico, típico e eminentemente fácil de ser reproduzido. Neste estudo, 

propomos, então, apresentar o gênero notícia a partir das características do domínio 

jornalístico, apontando suas contribuições para o desenvolvimento da leitura e da escrita. 

A partir disso, é importante iniciarmos uma discussão sobre a construção histórica do 

gênero notícia, assim como enfatizar sua definição e qual sua relevância para a sociedade. 
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Além disso, é importante compreender no que ele se difere da reportagem, pois, 

frequentemente, ambos os gêneros aparecem em alguns livros didáticos atrelados a proposta 

para serem trabalhados conjuntamente. 

No que concerne à historicidade da notícia, podemos informar que nem sempre a sua 

definição conceitual foi a mesma. Ou seja, ao longo da história esse gênero textual/discursivo 

passou por processos de construção e desconstrução que moldaram sua definição conceitual e 

terminológica. A esse respeito, Mendes (2008) afirma:  

 
O próprio conceito de notícia não foi sempre igual. Nos anos de impressa colonial, 

informação e opinião não eram vistos como conteúdo distintos por natureza; ambos 

faziam parte do conjunto de textos oferecido pelos jornais. Mais adiante, na maior 

parte do período imperial e até o fim do século XIX, predominou um formato mais 

literário, e também nesse momento cabia ao jornalista se posicionar sobre os fatos 

dos quais tratava. (MENDES, 2008, p.2) 

 

 No Brasil, o conceito de notícia fora formalizado com grandes contribuições dos 

franceses e, após alguns séculos, modificado com as contribuições dos americanos. Hoje, de 

forma ampla, notícia é tudo aquilo que relata, descreve e informa assuntos da realidade, de 

maneira breve e objetiva, assumindo o papel de realizar uma articulação entre o sujeito leitor 

e escritor e o mundo. 

Dessa forma, Lage (2012, p.30) nos diz que “a notícia é um gênero textual que 

percorre a área jornalística e assume uma função de anunciar um fato/acontecimento. Difere-

se da reportagem, porque se trata de assuntos, não necessariamente de fatos novos.” Logo, 

podemos destacar que este conceito evidentemente é o mais contemporâneo, por descrever, de 

maneira sucinta, as inovações técnicas do gênero textual/discursivo em questão. 

Para tanto, faz-se necessário preconizar que o texto noticioso assume uma função 

social valorosa para a humanidade, pois viabiliza ao leitor manter-se informado do (e sobre) o 

mundo. Por isso, compreendemos que, “O texto noticioso pode ser hoje apreciado como bem 

simbólico de consumo universal.” (LAGE, 2012, p.33). 

Após essa discussão sobre a conceituação do gênero em estudo, como ele se difere da 

reportagem e uma breve apresentação de sua relevância para sociedade, iniciaremos um 

adendo a respeito da sociodiscursividade presente no gênero notícia à luz das teorias 

idealizadas por Mikhail Bakhtin. Isto posto, evidenciaremos uma estruturação do gênero, 

apontando seu conteúdo (temático), seu estilo (linguagem) e a sua construção composicional. 

A esse respeito, Bakhtin (2011, p. 262), nos diz que “o conteúdo temático, o estilo, a 

construção composicional – estão indissoluvelmente ligados no todo do enunciado e são 

igualmente determinados pela especificidade de um determinado campo da comunicação.” É, 

portanto, necessário refletirmos acerca desses três elementos que constituem o gênero do 

discurso a fim de entendermos as dimensões e processos que ocorrem no gênero notícia. 

Quanto ao seu conteúdo, o gênero notícia permite ao leitor a possibilidade de estar 

informado sobre conhecimentos e fatos que tanto podem ser atuais como inatuais. Assim 

sendo, é o conteúdo (temático) do gênero notícia que nos permite delimitá-lo como 

idealizador da função sociocomunicativa, haja vista que a notícia assume, na esfera do 

jornalismo, da comunidade leitora (no contexto social), a função de exprimir um relato, e/ou 

uma série de novos fatos que se constituem veridicamente e assumem um importante papel de 

transmitir informações (comunicação). 

No que concerne ao estilo (linguagem), o gênero jornalístico propõe que a notícia 

tenha um modo objetivo de expressar a informação, assumindo uma simplicidade linguística 

que seja provida da impessoalidade do discurso, ou seja, que faça uso da terceira pessoa. Esse 

estilo corresponde à seleção do léxico, a forma específica de um dizer permissivo do gênero.  
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Lage (2012), no compêndio literário, “Ideologia e Técnica da Notícia”, mas 

precisamente na seção “Axioma, poder, estilística”, aborda o percurso estilístico que assume 

a notícia enquanto gênero sociocomunicativo e, por sua vez, sociodiscursivo. O autor nos 

permite uma maior integração quanto às perspectivas que permeiam o gênero jornalístico, 

expondo que, apesar de notarmos uma impessoalidade nas proposições, nas construções 

lexicais, na escolha dos verbos e maneiras gramaticais (que podem aparecer de modo culto ou 

coloquial), a notícia assume sempre a ideologia de quem a propaga. 

Desse modo, o autor evidencia que as proposições implicadas no texto noticioso são 

axiomáticas, isto é, assumem esse caráter intuitivo e interpretativista que os gêneros 

textuais/discursivos nos permitem. Portanto, cabe dizer que “Notícias são fragmentos de 

aparências que se manifestam por transformações, movimentos ou enunciações.” (LAGE, 

p.44, 2012) e as escolhas idealizadas para divulgação desse gênero textual/discursivo são 

feitas para atender a um sistema econômico-ideológico que impera nas habilidades 

linguísticas. 

Já no que diz respeito à sua construção composicional, a organização da notícia é 

constituída por uma superestrutura que permite ao texto um acabamento mais específico o que 

nos oportuniza diferenciar o gênero jornalístico em estudo de outros gêneros discursivos, 

assim como dos demais gêneros jornalísticos. A esse respeito, Van Dijk (1986) apud Silva e 

Silva (2012) assegura que: 

 
Toda notícia possui as seguintes superestruturas textuais: 1) Summary – 

Sumário/Resumo, constituído por duas categorias: “Headline”, que é editada no 

“topo” da notícia, com letra diferenciada do resto do texto (Manchete e Linha Fina), 

e, “Lead”, que repete a macropoposição declarada na “headline” e ocorre na 

primeira sentença ou parágrafo da notícia e deve responder às perguntas Quem? O 

quê? Onde? Quando?; 2) Episódio _ Eventos ou Acontecimentos: Essa é uma 

categoria bastante complexa,  pois pode abranger um ou mais Evento Principal (EP) 

e outros eventos, que aqui chamaremos de Secundários (ES); 3) Background: toda as 

informações relevantes e pertinentes para a compreensão de um evento estão 

inseridas nessa categoria; 4) Episódio – Consequências; 5) Comentário: essa 

categoria confere ao texto noticioso uma certa subjetividade, embora se siga o 

pressuposto de que haja uma opinião impessoal na notícia. (Van Dijk (1986) apud 

Silva e Silva, p.3, 2012) 

 

Por conseguinte, essas especificações supracitadas são flexíveis e a organização 

textual como um todo é moldada em consonância com a fonte que está responsável pela sua 

produção, ou seja, não assume uma rigidez, podendo o texto variar semanticamente e 

sintaticamente. Neste sentido, compreendemos que o gênero noticioso, além de estar na esfera 

comunicativa jornalística, é, pois, sociodiscursivo, porque se apresenta dinâmico, fluído e 

mutável, adequando-se às novas necessidades das práticas sociais. 

Faz-se necessário, dessa forma, enfatizarmos o gênero noticioso como uma importante 

ferramenta para o processo de desenvolvimento das habilidades linguísticas, leitura e escrita, 

que se associa à perspectiva do letramento justamente por expor a realidade social na qual 

estamos inseridos. Assim, no contexto educacional que vivenciamos, é importante que o 

professor esteja apto a idealizar a promoção do(s) letramento(s), buscar novas metodologias, 

aguçar a necessidade para o conhecimento e acompanhar as revoluções que constantemente 

ocorrem no processo da leitura e da escrita.  

 
 

3 NOTAS METODOLÓGICAS E PROPOSIÇÕES A PARTIR DE SEQUÊNCIA 

DIDÁTICA 
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A partir de inquietações acerca da falta de propostas que estimulem, nos alunos do 

fundamental anos finais – 9º ano, um maior desempenho no processo educacional em relação 

à leitura e à escrita, elaboramos uma sequência didática (SD) que efetivasse a proposta do 

letramento por meio da perspectiva dos gêneros textuais/discursivos. 

  Para atingir os objetivos, tomamos como base a pesquisa de natureza descritiva e a 

abordagem metodológica de cunho qualitativo que, segundo Guerra (2014, p. 10), “é o que 

defende o estudo do homem, levando em conta que o ser humano não é passivo, mas sim que 

interpreta o mundo em que vive continuamente”.  

No Brasil, durante muitas décadas, o ensino da língua materna esteve norteado por 

concepções nas quais trabalhavam o estudo da língua a partir de frases isoladas, soltas e 

descontextualizadas. O contexto vivenciado na época não permitia a compreensão de que a 

língua é heterogênea, flexível e multifuncional.  

Hoje, tentamos reverter esse quadro, ao acreditar que os gêneros assumem um 

importante papel no ensino da língua portuguesa, uma vez que eles nos ajudam a ampliar os 

conceitos linguísticos e compreender as implicações que as práticas discursivas assumem em 

nosso dia a dia. Isso ocorre porque “a vivência cultural humana está sempre envolta em 

linguagem, e todos os nossos textos situam-se nessas vivências estabilizadas em gêneros. 

Nesse contexto, é central a ideia de que a língua é uma atividade sociointerativa.” 

(MARCUSCHI, 2008, p. 163) 

 Antunes (2009) discorre que o estudo através dos gêneros viabiliza uma maior 

significação e interatividade entre o aluno e o texto, isto é, o discente torna-se capaz de 

identificar as relações existentes entre o que é visto na escola e o seu mundo social, tornando 

o texto um elemento dinâmico. Desse modo,  

 
“O texto sairia da sua condição de objeto indefinido, sem feição própria, ou perderia 

sua identidade escolar; que é ser, simplesmente, exemplificação de uma gramática. 

Seria, ao contrário, matéria da vida social das pessoas, que, necessariamente, 

interagem pela enunciação e pelo entendimento de diferentes gêneros textuais.” 

(ANTUNES, 2009, p. 71) 

 

A partir desse entendimento, fica evidente o quão importante os gêneros se tornam 

para o estudo de uma língua. Através deles, somos instruídos a identificar o funcionamento 

constitutivo da comunicação que idealizamos na vida cotidiana. Os gêneros caracterizam-se 

como um elemento “integrante da sociedade”, nos termos de Dolz e Schneuwly (2004, p. 27) 

“o gênero é um instrumento” da comunicação humana. 

Sabendo da importância dos gêneros textuais/discursivos para o ensino e a 

aprendizagem e suas contribuições para o letramento, torna-se importante apresentar a SD 

que, segundo os estudiosos Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p.95), corresponde ao 

“conjunto de atividades escolares, organizadas, de maneira sistemática, em torno de um 

gênero textual”. Ou seja, a SD confere a um passo a passo que auxilia o professor nas 

atividades com os gêneros textuais, promovendo uma melhor organização nas aulas. 

A SD emerge com o intuito de organizar a produção de estudos a serem trabalhados 

e/ou desenvolvidos em sala de aula, corroborando para maior organização do professor, já que 

é constituída por etapas ou um passo a passo da aula a ser conduzida. Em suma, as sequências 

didáticas são corresponsáveis por nortear os estudos e podem variar de mais simples a mais 

complexas. 

Logo, “uma sequência didática tem, precisamente, a finalidade de ajudar o aluno a 

dominar melhor um gênero de texto, permitindo-lhe, assim, escrever ou falar de uma maneira 

mais adequada numa dada situação de comunicação” (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 
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2004, p.97). Portanto, é a partir da sequência didática que proporcionamos ao aluno 

sincronizar suas habilidades linguísticas aos contextos sociais por ele vivenciados. 

Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p.97) afirmam que “as sequências didáticas 

servem para dar acesso aos alunos a práticas de linguagem novas ou dificilmente 

domináveis”. Todavia, o professor não deve esquecer que não se pode fixar apenas nesse 

ponto de vista, mas é essencial que ele se permita e entenda o quão importante é programar 

suas aulas a partir do interesse pessoal de seus alunos, pois isso permite a eles unirem-se à 

consciência da importante função social que os gêneros assumem em suas vidas. 

A organização de uma SD deve ser constituída a partir de pressupostos metodológicos 

que visem à ampliação das competências e habilidades linguísticas dos estudantes. Ademais, é 

nesse ponto que identificamos relações entre a SD e o letramento. Atualmente, os estudos 

desenvolvidos sobre letramento buscam aprimorar essa perspectiva de ampliação das 

competências linguísticas tornando, por sua vez, a língua uma atividade dinâmica e viva na 

sociedade. Isto posto, Dolz (2004, p.98) et al apontam que, para a realização de uma SD, 

devemos seguir as exigências que metodologicamente compõem o quadro abaixo: 

 

Figura 2 – Quadro esquema de uma Sequência Didática 

 
                                                          Fonte: SCHNEWLY, Bernard; DOLZ, Joaquim; NOVERRAZ (2004, p.98). 

 

Como podemos observar, a estrutura de uma SD segue constituída de uma 

apresentação da situação, ou seja, nesse primeiro momento, cabe ao docente buscar interpretar 

(de modo oral ou escrito) qual o conhecimento de seus discentes sobre o gênero a ser 

estudado e se eles conseguem enxergar a relevância social do gênero para suas vivências na 

comunidade a qual pertence. Vale ressaltar que Dolz (2004) et al propõem que nessa fase 

inicial não se deve atribuir nota.  

Outrossim, é através da concepção em questão que compreendemos o quanto se torna 

essencial os primeiros passos, a situação inicial de uma SD, porque, somente através dessa 

primeira produção é que se conceberá o direcionamento para o desencadear dos demais 

módulos que organizam sua estrutura.  

Nesse sentido, para que possamos realizar uma prática metodológica que desperte o 

interesse dos educandos, desenvolvemos um projeto que propunha a inserção do letramento e 

convida a escola para unir-se à sociedade numa tentativa de possibilitar uma aprendizagem 

mais progressista e competente com a finalidade de atender as demandas da escrita e da 

leitura. A sequência didática proposta abaixo promove um momento de interação com a 

linguagem e o social, ou seja, é um momento em que o aluno está conectado à funcionalidade 

do que lê e escreve, tornando-o um agente social ativo e reflexivo. 

 
 

3.1 FOCO NA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

  
 

A SD que idealizamos contempla a proposta do estudo do gênero notícia a partir das 

perspectivas do letramento com a finalidade de que o discente possa produzir o referido 

gênero e compreender sua relevância social. Portanto, o desencadear dessa SD objetiva-se, 
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essencialmente, numa proposta de motivação aos alunos para escrita e integração social que o 

gênero notícia concede, uma vez que, a cada situação real do uso da escrita trabalhada na 

escola, estamos vinculando as práticas do letramento aos contextos de ensino e da 

aprendizagem.  

 

 

 

APRESENTAÇÃO DA SITUAÇÃO: 

 
 
A partir da sequência didática proposta por Dolz, Noverraz e Schnewly (2004), 

descrevemos, de maneira sucinta, uma proposta de SD com o gênero notícia. Nessa fase da 

apresentação da situação, o professor deve expor sobre o gênero em estudo, abordar 

concisamente a temática. Na proposta, escolhemos trabalhar a questão racial com o tema “A 

representação do negro presente no gênero notícia”; em seguida, o professor deve solicitar 

uma produção escrita que retrate alguma vivência ocorrida pelos alunos no ambiente escolar a 

respeito da temática citada anteriormente.  

É imprescindível que o professor questione sobre qual o conhecimento que os alunos 

têm sobre o gênero notícia e se conseguem enxergar a relevância social desse gênero para 

suas vidas no contexto ao qual estão inseridos. Deve também ser explicado o porquê e para 

que serão produzidas notícias com a temática “A representação do negro presente no gênero 

notícia”.  

 

PRODUÇÃO INICIAL: RESGATANDO OS CONHECIMENTOS SOBRE A 

NOTÍCIA  

 
 
- Far-se-á uma apresentação de duas notícias: Polícia investiga caso de jovem negro 

que diz ter sido acusado de roubar bicicleta por casal branco no Leblon – anexo A, e 

posteriormente, a notícia Influencer é presa pela PF no Aeroporto Internacional de SP 

acusada de levar cocaína em suplemento alimentar – anexo B, a fim de que os alunos possam 

fazer, a partir dela, uma leitura que direcione para a problemática a ser debatida em sala de 

aula e que norteará a discussão. 

- Espera-se que a turma faça um resgate das características de uma notícia, avaliando 

cada aspecto que a constitui, seja ele textual ou imagético. 

- Buscar-se-á no aluno a identificação da notícia como um gênero que expõe uma 

informação, um ponto de vista, uma interpretação que suscita a discussão. 

- Produção inicial do gênero notícia pelos alunos. 

 

Observação: o professor não deve realizar intervenções nesse momento a respeito da 

escrita inicial da turma. Os discentes serão orientados ao processo de reescrita após a 

apresentação dos posicionamentos propostos nos módulos a seguir. 

 

MÓDULO 01:  TIPOLOGIA TEXTUAL 

 

 

 Neste módulo, faremos oralmente, através das questões, uma breve apresentação dos 

tipos de texto para enfatizar a tipologia que está presente mais predominantemente no gênero 

notícia.  Serão abordadas a tipologia narrativa, descritiva, dissertativa-argumentativa, 

expositiva e, obviamente, a injuntiva. Em seguida, sugerimos que sejam idealizados os 
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questionamentos abaixo com a finalidade de que os alunos percebam que o gênero notícia 

assume como função principal o ato de informar, relatar um assunto/fato, atenuando, assim, 

características preponderantes das outras tipologias narrativa e/ou expositiva-descritiva. 

Vejamos as sugestões de questões:  

 

Quadro 1: Sugestões de questões  

 

1) O que é um suporte textual? 

2) Já conheciam o gênero notícia? Dê exemplos. 

3) Qual tipologia textual aparece predominantemente no gênero 

notícia?  

4) Você costuma ler ou ouvir notícias?  

5) Você acha que há um teor opinativo/ponto de vista em uma 

notícia? 

6) Como a linguagem é apresentada em uma notícia? 

 

 

MÓDULO 02: CONSTRUÇÃO COMPOSICIONAL DO GÊNERO NOTÍCIA 

 

 

Para além da divisão clássica do gênero noticioso (título, lide, informações 

secundárias, dentre outros), há particularidades que norteiam o texto e delimitam sua 

produção. Nesse módulo, serão discutidas as maneiras de se escrever cada parte do gênero 

noticioso bem como se estrutura uma notícia.  

Primeiramente, deve ser apresentada para a turma a notícia Polícia investiga caso de 

jovem negro que diz ter sido acusado de roubar bicicleta por casal branco no Leblon – anexo 

A, e posteriormente, a notícia Influencer é presa pela PF no Aeroporto Internacional de SP 

acusada de levar cocaína em suplemento alimentar – anexo B, a fim de que a partir da 

exposição de ambos os textos os alunos possam reconhecer as características estruturais do 

gênero em estudo. As duas notícias exibidas contemplam a temática que escolhemos para 

trabalhar aqui: “A representação do negro presente no gênero notícia” e foram veiculadas no 

Portal de notícias G1. 

Além disso, nesse módulo, sugerimos que a exploração com afinco dos aspectos 

estruturais que compõem o gênero notícia, tais como: título (manchete); lide e o corpo da 

notícia. Vale ressaltar que o professor deve estar atento às dificuldades que os discentes 

possivelmente irão apresentar, como o desconhecer do termo da língua inglesa “lead” ou 

“lide” que é designado para nomear a estrutura da notícia, assumindo a função de fornecer, 

no primeiro parágrafo, informações básicas sobre o que irá ser abordado na notícia. Por isso, 

todas as dúvidas e possíveis desconhecimentos dos discentes devem ser acolhidos.  

Outro ponto a ser discutido neste módulo corresponde, pois, a como se deve 

desmembrar o corpo da notícia, já que, segundo Bakhtin (2011, p. 284): “é preciso dominar 

bem os gêneros para empregá-los livremente.” Assim, o professor deve expor de maneira 

concisa que, para produção escrita do gênero jornalístico notícia, o aluno deve inicialmente 

refletir acerca de perguntas como: a) Qual foi o acontecimento? – b) Onde ocorreu? – c) 

Quando ocorreu? – d) Por que aconteceu? – e) Como aconteceu? (características que 

evidenciam a construção composicional do gênero notícia).  

 

MÓDULO 03: CONTEÚDO TEMÁTICO NO GÊNERO NOTÍCIA 
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Esse módulo servirá para que o aluno entenda que há, sobretudo, um ponto de vista a 

ser defendido no texto, e que esse ponto de vista norteia a discussão durante a produção de um 

gênero textual/discursivo. Para tanto, esse momento é ideal para que seja desenvolvido um 

debate de ideias na turma, pois através dele conseguimos ampliar a participação dos jovens 

nas questões de interesse coletivo, além disso, o debate promove a prática do ouvir instigando 

o aluno a desenvolver a autonomia do pensamento, auxiliando-o a posicionar-se criticamente 

acerca das notícias de maneira ética e respeitosa. 

 Espera-se que o aluno perceba que há um olhar voltado, nessa proposta de produção 

textual, para temáticas sociais, neste estudo, enfatizamos “Como o negro é representado no 

gênero notícia”. Assim, ao buscar esse olhar, o professor espera que o aluno esteja em 

perfeita sintonia com as notícias, os acontecimentos da sua comunidade, da sua cidade e do 

mundo, construindo um saber de vivências democráticas que preferencialmente devem ser a 

base de discussões no ambiente escolar. 

A esse respeito, Fiorin (1990, p. 56-73) afirma que “o discurso é uma prática social 

que cristaliza e molda uma visão de mundo. Não existem representações ideológicas senão 

materializadas na linguagem.” Portanto, assistir aos jornais, ler revistas, acessar os portais de 

notícias diariamente e, sobretudo, ler, são atitudes para quem deseja ter um perfil satisfatório 

em relação às temáticas sociais que consequentemente nos ajudam a compreender as funções 

sociocomunicativas. 

Desse modo, cabe dizer que o letramento é pontuado neste módulo.  Primeiramente, há 

a necessidade de que o professor apresente aos seus alunos a relevância social presente no 

gênero notícia, em seguida, deve ser demonstrado que os propósitos comunicativos presentes 

nos textos apresentados visam discorrer sobre como é retratado o negro, se o autor exprime ou 

não uma opinião, se há inferiorização ou preconceito nas escolhas lexicais que foram 

introduzidas na manchete; o professor deve se atentar para que a turma esteja consciente de 

que o posicionamento social implica para contribuição de que a leitura e a escrita são 

efetivamente práticas sociais. 

Portanto, torna-se importante trabalhar com a temática social em sala de aula porque a 

sociedade na qual vivemos demanda que tenhamos letramento(s) acerca da infinidade de 

peculiaridades dos textos lidos e escritos. Por conseguinte, temos a necessidade de expor para 

os estudantes que o nosso país continua desenvolvendo uma sociedade em que o racismo 

estrutural ainda é predominante, em que há a naturalização de pensamentos e situações que 

promovem a discriminação racial, que existe uma necropolítica que influencia o modo de 

viver e morrer dos menos favorecidos e, sobretudo, uma supremacia branca que segue 

dominante. 

Assim, nessa sequência didática, particularmente nesse módulo, o docente pode 

promover o conjunto de práticas sociais mediadas pela leitura e pela escrita, denunciando a 

referência estereotipada do homem negro que infelizmente tem sua ancestralidade, cultura, 

memória e autorrepresentação negadas ao longo da história e literariamente ao longo dos 

tempos. 

Nessa perspectiva, mediar sobre uma temática social abre um amplo espaço para que 

todos possam expor seus posicionamentos a respeito do que lê, o que contribui também para o 

avanço da produção escrita, pois, segundo Antunes (2009, p. 196): “a leitura, na sua 

perspectiva informativa, exerce o grande papel de favorecer a ampliação e o aprofundamento 

de nossos conhecimentos”. Assim sendo, busca-se primordialmente nesse módulo estimular 

os alunos a se posicionem criticamente diante das questões sociais, necessidades estas que 

pretendemos ampliar nos anos finais do ensino fundamental, especificamente nos nonos anos. 

 

 



 
 

 27 

MÓDULO 04: ESTILO NO GÊNERO NOTÍCIA 

 

 

Nesse módulo, será exposto como se caracteriza a linguagem do gênero notícia, 

situando o aluno ao entendimento de que o estilo lexical é responsável pelos propósitos 

comunicativos que o autor pretende.  

Portanto, o professor precisa enfatizar que, voltado a nossa temática de 

representatividade do negro nas notícias, infelizmente, os vocábulos escolhidos pelos autores 

estigmatizam a pessoa negra, inferiorizando-a em relação à pessoa branca. Sugerimos que o 

professor apresente o quadro abaixo a fim de que o aluno perceba o contraste semântico 

existente nas escolhas lexicais presentes nas notícias apresentadas no módulo 2 (dois). 

 

Quadro 2 – Contraste semântico nas escolhas lexicais  

 

Negro                                                 Branco 

Bandido                                              Acusado 

              Meliante                                              Suspeito 

Traficante                                            Usuário 

Fonte: criação da autora  

 

No que se refere ao estilo e às motivações linguísticas presentes no gênero notícia, 

cabe ao professor informar que a linguagem deve ser objetiva, formal e impessoal, e o texto 

deve ser redigido num padrão curto e escrito em 3ª pessoa. Essa marca verbal está 

relativamente relacionada ao fato de que o narrador é um observador que conta os fatos. Para 

Antunes (2009, p. 58) “uma notícia, por exemplo, apresenta uma sequência de fatos que se 

evidencia pelo uso do verbo no pretérito e por expressões que marcam sequência temporal.” 

Isto posto, devem ser exploradas as funcionalidades gramaticais do gênero notícia, que 

compõem a linguagem verbal, construindo, em conjunto com a turma, as particularidades 

linguísticas do gênero. 

 

PRODUÇÃO FINAL: APRIMORANDO A PRODUÇÃO ESCRITA 

 

 

Nesse momento, acontece a reescrita da produção inicial feita pelos alunos, após todas 

as discussões dos módulos acima, de modo a estabelecer um vínculo com as notícias 

apresentadas. O professor deve evidenciar para o aluno que seu texto precisa ser reescrito, 

pois não fica pronto/adequado na primeira versão. A esse respeito, Dolz e Schenewly (2004, 

p.95) afirmam que “O aluno deve aprender que escrever é (também) reescrever”. 

A reescrita textual concebe ao discente adequar sua produção a variedade exigida pelo 

contexto do gênero em estudo. Para esse momento, indicamos que o professor peça aos alunos 

para trocarem seus textos em dupla com a finalidade de que um possa reconhecer e/ou 

comentar acerca da produção do outro. 

É nesse módulo que buscamos privilegiar a escrita do texto que apresenta condições 

concretas de interação social, ou seja, pretende-se que o aluno perceba a intencionalidade do 

que ele está produzindo tanto na discussão oral como na produção escrita. Para tanto, após a 

reflexão em dupla sobre as inadequações no texto, o professor deve retomar as notícias 

apresentadas nos módulos iniciais e fazer questionamentos como: O texto apresenta uma 

manchete? A lead aparece no texto? A notícia produzida aborda a temática “A representação 

do negro no gênero notícia”? Que tipo de linguagem foi utilizada na construção do texto? 

Formal ou informal? 
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Os problemas de escrita dos alunos que possivelmente surgirem em relação aos 

desvios gramaticais, a higienização textual, questões relacionadas à pontuação, acentuação, 

parágrafos, entre outras, podem ser trabalhadas pelo professor em um novo módulo. Na nossa 

sequência didática, não contemplamos esse módulo, mas ele pode existir caso o professor 

necessite de correções gramaticais nas produções escritas dos alunos.  

 Logo após a reescrita do gênero notícia pelos alunos, eles deverão apresentá-lo para 

os seus colegas numa exposição oral e dialogada e o educador deve se atentar para fazer uma 

avaliação a respeito do desenvolvimento da atividade de reescrita. Uma comparação deve ser 

realizada entre a primeira e a segunda produção, por todos, para que seja analisado o processo 

de aprendizagem na produção do gênero notícia. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante das discussões realizadas e a partir da sequência didática proposta, pode-se 

afirmar que o letramento unido à perspectiva dos gêneros textuais/discursivos proporciona ao 

aluno um maior desempenho em seu processo educacional. As apreensões adquiridas sobre as 

funcionalidades da língua oferecem ao alunado uma representação mais articulada da 

sociedade. Além disso, uma SD, tal como a proposta neste estudo, faz com que realcemos a 

linguagem como mediadora da vida em sociedade, o que permite ao discente realmente 

aprender a produzir o gênero, pois as aulas tornam-se mais significativas e próximas ao que 

fazemos na vida fora da escola. 

A SD que propomos não foi aplicada. Ela surge como uma proposta que deve ser 

utilizada por qualquer professor que deseja trabalhar o gênero notícia em turmas de nono ano 

– fundamental II. Por isso, ao aplicá-la o docente poderá modificar algum módulo que não 

esteja em harmonia com a sua turma, desde que, seja mantido e prevaleçam os aspectos das 

práticas sociais mediadas pela leitura e pela escrita, ou seja, que a sua base seja o letramento. 

Logo, trabalhar o gênero notícia em sala de aula nos possibilita vivências 

significativas, pois o engajamento discursivo, os contextos simbólicos e os conteúdos 

abordados são reflexos da realidade. O campo jornalístico, midiático favorece para que 

consigamos almejar habilidades de aprendizagem transformadoras, posto que, viabiliza o 

aluno a opinar criticamente sobre um fato do meio social. 

Para tanto, aguçar o senso crítico e o ato reflexivo através do gênero notícia, é agregar 

valores a vida do discente, pois os saberes adquiridos nas aulas não lhe servem apenas para o 

processo educacional, mas orientam e permitem uma melhor interação nos contextos sociais 

do dia a dia, tornando-o um sujeito letrado e efetivamente proficiente de sua língua materna. 

A busca pelo aluno reflexivo que não só decodifica, mas reconhece a função do ler e 

escrever, é certamente o percurso mais eficaz para ressignificação do ensino da língua 

portuguesa de nossas escolas, pois nunca foi tão importante, como na contemporaneidade, 

assumir a diversidade linguística e cultural existente em nossa sociedade.  

Nesse sentido, produzir aulas que contribuam para modificação do pensar e agir, 

discente sobre o mundo, é garantir que a sujeição aos pensamentos alheios não seja 

propagada, porque buscamos viabilizar o desenvolvimento, a evolução das habilidades de 

aprendizagem e o senso crítico que consequentemente lhes concederá diferentes nuanças do 

saber e o tornará um sujeito social significativo e autônomo, valorizando assim o letramento.  

Outrossim, precisamos buscar construir uma sociedade na qual a necropolítica não seja 

dominante, em que em nossas aulas sejam perpassadas aos nossos discentes as mais variadas 

vertentes sociais que dissemina um conhecimento sócio-histórico rico e de enredos repletos de 

marcas e destaques culturais, principalmente, acerca da representatividade do negro, pois não 

podemos ser omissos, passivos e desiguais quanto a real história da nossa diversidade étnica, 

de gênero e classes. 
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Finalmente, a proposta de SD apresentada contempla fielmente os objetivos 

estabelecidos para o seu desenvolvimento. A cada módulo fora exposto, de modo suscinto, 

como trabalhar o processo de produção do gênero notícia assim como de relacioná-lo a uma 

prática social. Dessa forma, fica evidente que além de produzir, interpretar e reescrever sua 

produção inicial, o discente está numa posição ativa na aula. Isto é, adquirindo concepções 

para lê e posicionar-se criticamente sobre as discussões elencadas na SD e em outros 

possíveis temas que venham a surgir durante a realização da aula e dos contextos do dia a dia 

que ele possa presenciar. 

A partir dessas constatações, afirmamos a necessidade de estudos que contemplem às 

práticas sociais a partir da mediação da leitura e da escrita com a finalidade de contribuir para 

o desenvolvimento do aluno em uma perspectiva crítica-reflexiva. Esperamos que esta 

proposta possa contribuir com respostas para indagações existentes, assim como servir de 

fundamentação e provocação para outras pesquisas. 
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ANEXOS 

 

 

 

ANEXO A – NOTÍCIA: POLÍCIA INVESTIGA CASO DE JOVEM NEGRO QUE DIZ 

TER SIDO ACUSADO DE ROUBAR BICICLETA POR CASAL BRANCO NO 

LEBLON 
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ANEXO B – NOTÍCIA: INFLUENCER É PRESA PELA PF NO AEROPORTO 

INTERNACIONAL DE SP ACUSADA DE LEVAR COCAÍNA EM SUPLEMENTO 

ALIMENTAR 
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